
ORDEM DO DIA - DIA DO SOLDADO

                 Caxias, o “Patrono do Exército”, Vive!

Na data em que reverenciamos o “Duque Imortal”, saudamos os 

Soldados da Força Terrestre de todas as épocas, por sua dedicação, seu 

profi ssionalismo e seu patriotismo. O juramento de “defesa da Pátria com 

o sacrifício da própria vida” é o maior compromisso que um cidadão pode 

assumir. Sinto-me honrado e gratifi cado em compartilhar com vocês os 

mesmos ideais e tradições que perpetuam, ao longo dos séculos, a nobreza 

do Exército de Caxias.

Caxias Vive! Vive mercê de seu irretocável histórico de vida castrense 

e civil demonstrado nas suas ações, no caráter íntegro, no desejo de servir, 

na coragem física e moral e na liderança nata do mais insigne dos Soldados 

Brasileiros. 

Caxias Vive! Vive na simplicidade, na humanidade e no altruísmo, 

evidenciados nas invictas campanhas e profícuas negociações que o 



credenciaram ao título de “Pacificador do Brasil”. Sua firme atuação e 

constante presença em momentos decisivos, certamente foram esteio e 

amálgama na consolidação do espírito nacional, descortinando um futuro 

grandioso para a Nação Brasileira.

Caxias Vive! Vive no espírito de Guararapes quando, irmanados pelo 

inédito ideal de Pátria, numa conjunção de raças, homens e mulheres, 

liderados por nossos patriarcas Barreto de Menezes, Fernandes Vieira, 

Vidal de Negreiros, Felipe Camarão, Henrique Dias e Antonio Dias Cardoso, 

souberam impor nossa Soberania aos invasores estrangeiros, que, desde 

então, jamais foi ou será aviltada. Nessa ocasião, brotavam, nos corações 

de nossos primeiros soldados, o patriotismo, o espírito de corpo e o 

comprometimento, valores esses tão caros a nosso patrono. Ali já havia 

Caxias!

Caxias Vive! Vive na Independência do Brasil, quando o jovem tenente 

Luiz Alves de Lima e Silva, servindo no Batalhão do Imperador, travaria 

seu primeiro combate, dando mostras de seu destemor. O futuro Duque 

já demonstrava assim sua pujante liderança e espírito combativo e, da 

mesma forma que Maria Quitéria, primeira mulher a assentar praça em uma 

unidade militar em terras brasileiras, participou ativamente nos eventos que 

consolidaram nossa emancipação. 

Caxias Vive! Vive nas vitórias pacificadoras contra as revoltas regenciais 

e liberais que ameaçaram a integridade e a paz no Brasil Imperial, e no 

heroísmo dos que o acompanharam e lutaram na Guerra da Tríplice Aliança: 

Sampaio, Osorio, Mallet, Villagran Cabrita, Bitencourt, Severiano da Fonseca 

e Antônio João, os quais escreveram páginas de glórias e sacrifícios em nossa 

história militar. Dona Rosa da Fonseca, patrono da Família Militar, perdeu 

três de seus filhos nessa árdua campanha.  Na bravura, no desprendimento 

e na altivez desses heróis ecoou a liderança inconteste de Caxias, o Grande 

Comandante. 

Caxias Vive! Vive na Proclamação da República, por meio dos feitos e 

da carreira exemplar de outro ilustre herói, o Marechal Deodoro da Fonseca, 

que foi ferido três vezes nos combates de Itororó, alcançou o último posto 

da carreira e foi o proclamador da República. Deodoro certamente teve em 

Caxias os exemplos de coragem, fé na missão e integridade que o alçaram 



ao nobre cargo de 1º Presidente da República. 

Caxias Vive! Vive na figura excelsa e humana do Marechal Rondon 

que, desbravando o oeste brasileiro no início do século passado, assegurou 

a proteção aos nossos irmãos indígenas e contribuiu, assim como Caxias, 

para a integração nacional.

Caxias Vive!  Vive nos mais de 25 mil combatentes da Força 

Expedicionária Brasileira que deixaram a segurança e o conforto de 

seus lares; cruzaram as águas do desafiador Atlântico e, destemidos, 

lutaram bravamente libertando dezenas de cidades do Velho Continente, 

sempre em defesa da Democracia.  É a chama do valor combativo de 

Caxias inflamando e iluminando os passos de heróis como os Marechais 

Mascarenhas de Moraes e Castelo Branco, líderes que, ombreados a Frei 

Orlando, à Major Elza Cansanção, ao Tenente Apollo Rezk, ao Aspirante 

Mega e ao Sargento Max Wolff, demonstraram ao mundo a fibra e o valor 

de nossos inesquecíveis Pracinhas. “A cobra fumou!” 

Caxias Vive! Vive no exemplo de atuação de nossos “capacetes azuis” 

nas missões da ONU, promovendo a paz e contribuindo para amenizar 

o sofrimento de povos irmãos! Desde 1947 nos Balcãs, mais de 45 mil 

militares do Exército representaram nossa Nação em diversas operações, 

com destaque para a participação na Missão das Nações Unidas para a 

Estabilização no Haiti. Ali, como em todas as ocasiões, qualidades como 

o respeito à vida, a humildade, o zelo para com a dignidade humana e a 

magnanimidade, tão presentes em Caxias, afloraram espontaneamente, 

ressaltando a invejável nobreza de espírito e o profissionalismo de nossos 

Soldados. 

 Caxias Vive! Vive nas Operações de Garantia da Lei e da Ordem, de 

Segurança da Faixa de Fronteira, de Garantia da Votação e Apuração, de 

Distribuição de Água e Perfuração de Poços, de Construção de Estradas, 

Pontes e Ferrovias, de Preservação do Meio Ambiente, de Combate a 

Pandemias e de Apoio Emergencial em Desastres Naturais. É a dedicação 

diuturna na proteção do solo pátrio, aliada à solidariedade, à probidade 

e à consciência de servir à Nação e a seu povo. Virtudes que ressurgem 

como motivação, inspirada nos feitos de nosso glorioso Patrono. É a “Mão 

Amiga” de Caxias sempre estendida a seus compatriotas.

Caxias Vive! Vive na eficiência operacional, na dedicação à profissão 
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das Armas, na abnegação, no comprometimento, na seriedade, na 

responsabilidade e na integridade do soldado brasileiro, que, presente em 

todos os rincões desse sagrado solo, diuturnamente guarnece as fronteiras 

preservando nosso patrimônio, cônscios da imensa responsabilidade de 

preservar o legado do “Duque de Ferro” e de todos os heróis da Pátria. É 

o “Braço Forte” de Caxias fazendo-se presente!

Soldado Brasileiro! Se, em algum momento, verdades transfiguradas, 

notícias infundadas e tendenciosas ou narrativas manipuladas tentarem 

manchar nossa honra, na vã esperança de desacreditar a grandeza de 

nossa nobre missão, lembrem-se de que a calúnia jamais maculou a glória 

de Caxias. O bravo Guerreiro demonstrou que seu coração de Pacificador 

era ainda maior que a formidável têmpera de sua espada invencível.

Discípulos de Caxias! Mantenham a fé na missão de nossa Força! 

Continuem espelhando-se em nosso Patrono, o Marechal e glorioso 

Duque, sempre firmes e coesos, sob o sagrado manto da Hierarquia e 

da Disciplina, para que o Exército Brasileiro, perpétuo defensor dos 

interesses nacionais, permaneça servindo à Nação e seja reconhecido por 

seu patriotismo vibrante, pela busca da modernidade e pelo eficiente e 

permanente estado de prontidão na garantia de nossa Soberania! Que 

a Legalidade, a Legitimidade e a Estabilidade continuem como valores 

centrais, sempre em respeito ao Povo e a nossa amada Nação.

Lembremos que não há Liberdade sem Soberania, a qual para ser 

mantida, necessita de um Exército forte, capaz e respeitado.

Caxias Vive, hoje e sempre, na ALMA INQUEBRANTÁVEL do 

SOLDADO BRASILEIRO!

Sejam muito felizes!

BRASIL! 

ACIMA DE TUDO!


